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1) DESTAQUES DO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2011 

 
� Receita operacional líquida consolidada de R$ 694,0 milhões, um aumento de 

21,9% em relação ao mesmo período do ano anterior; 

� Geração bruta de caixa (EBITDA) de R$ 108,8 milhões, um aumento de 22,7% em 
relação ao segundo trimestre de 2010; 

� Lucro líquido de R$ 57,2 milhões (lucro por ação de R$ 0,6027), um aumento de 
21,4% em relação ao segundo trimestre de 2010 (lucro por ação de R$ 0,4966); 

� Endividamento bancário líquido de R$ 553,4 milhões (R$ 471,1 milhões ao final do 
segundo trimestre de 2010) ou 1,6x EBITDA dos últimos 12 meses (1,8x ao final do 
segundo trimestre de 2010). 

 

2) MERCADO 

2.1) Mercado Automotivo 

Conforme dados da ANFAVEA a produção brasileira de veículos e máquinas agrícolas 
apresentou o seguinte comportamento nos períodos indicados (em unidades): 
 

 
 
Dentro destes volumes de produção e conforme dados da ANFAVEA (*), a exportação 
brasileira de veículos e máquinas agrícolas apresentou o seguinte comportamento nos 
períodos indicados (em unidades): 
 

 
 

* Os dados da ANFAVEA não incluem mais os números da exportação de veículos desmontados (CKD). 

 
Conforme dados da CSM Worldwide, entidade que disponibiliza informações globais 
sobre o setor automotivo, a produção de veículos na região do NAFTA apresentou o 
seguinte comportamento nos períodos indicados (em unidades): 
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2.2) Mercado Ferroviário 

Segundo estimativas da AmstedMaxion, o mercado brasileiro de equipamentos 
ferroviários apresentou o seguinte comportamento nos períodos indicados: 

 
* somente mercado de reposição, não inclui rodas e fundidos utilizados na montagem de vagões novos. 

 

3) DESEMPENHO OPERACIONAL FINANCEIRO 

Consolidado 

 
3.1) Receita operacional líquida 

No segundo trimestre de 2011, a receita operacional líquida consolidada alcançou R$ 
694,0 milhões, um aumento de 21,9% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. 

Os principais fatores que contribuíram para esse resultado foram: (i) a forte demanda 
do mercado brasileiro de vagões ferroviários de carga e (ii) o crescimento da produção 
brasileira de caminhões. 

As exportações e vendas internacionais consolidadas atingiram R$ 119,0 milhões ou 
US$ 75,7 milhões no segundo trimestre de 2011, um aumento de 6,2% em reais e 
20,9% em dólares, na comparação com o mesmo trimestre do ano anterior. 

No trimestre os destinos das exportações e vendas internacionais consolidadas em 
valor foram: EUA com 53,5%, México com 27,1%, América Latina com 10,0%, Europa 
com 6,3%, Ásia/Oceania com 2,4%, África/Oriente Médio com 0,3% e Canadá com 
0,3%. 
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3.2) Custo dos Produtos Vendidos 

O custo dos produtos vendidos atingiu R$ 551,7 milhões no segundo trimestre de 
2011, o que representa 79,5% da receita operacional líquida consolidada e um 
aumento de 20,7% em relação ao segundo trimestre de 2010, quando este custo 
representou 80,2% da receita operacional líquida consolidada. 

3.3) Lucro Bruto 

No segundo trimestre de 2011, o lucro bruto foi de R$ 142,2 milhões, o que representa 
uma margem bruta de 20,5% e um aumento de 26,4% em relação ao mesmo período 
do ano anterior, quando o lucro bruto totalizou R$ 112,5 milhões com uma margem 
bruta de 19,8%. 

3.4) Despesas Operacionais Líquidas 

As despesas operacionais líquidas atingiram R$ 45,8 milhões no segundo trimestre de 
2011, um aumento de 29,1% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. Essas 
despesas representaram 6,6% da receita operacional líquida consolidada no trimestre, 
contra 6,2% no segundo trimestre de 2010. 

Os principais fatores que explicam a variação das despesas operacionais no segundo 
trimestre são: (i) aumento dos gastos com a folha de pagamento em função do dissídio 
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salarial concedido no quarto trimestre de 2010 e (ii) aumento com despesas variáveis 
de venda em função do crescimento agregado do volume de vendas e do maior 
crescimento das vendas no Segmento Ferroviário em relação ao Segmento 
Automotivo. 

3.5) Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro (EBIT) 

O EBIT atingiu R$ 96,4 milhões no segundo trimestre de 2011, o que representa 13,9% 
da receita operacional líquida consolidada e um aumento de 25,1% em relação ao 
segundo trimestre de 2010, quando o EBIT representou 13,5% da receita operacional 
líquida consolidada. 

3.6) Geração de Caixa Bruta (EBITDA) 

No segundo trimestre de 2011, o EBITDA foi de R$ 108,8 milhões, um aumento de 
22,7% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. Em relação à receita 
operacional líquida consolidada, sua participação aumentou de 15,6% no segundo 
trimestre de 2010 para 15,7% no segundo trimestre de 2011.  

A tabela a seguir apresenta a evolução do EBITDA nos períodos indicados: 
 

 

3.7) Resultado Financeiro 

O resultado financeiro no segundo trimestre de 2011 foi negativo em R$ 5,6 milhões, 
uma redução de 46,3% em relação ao resultado negativo de R$ 10,5 milhões no 
mesmo trimestre de ano anterior. 

Essa variação em relação ao mesmo período do ano anterior deve-se principalmente: 
(i) ao aumento de R$ 3,8 milhões das receitas com aplicações financeiras, (ii) ao efeito 
líquido favorável de R$ 2,4 milhões relacionado à variação cambial e (iii) ao aumento 
de R$ 0,6 milhão das despesas com juros sobre financiamento. 

3.8) Resultado Líquido 

No segundo trimestre de 2011, o lucro líquido atingiu R$ 57,2 milhões (lucro por ação 
de R$ 0,6027), um crescimento de 21,4% em relação ao lucro líquido do segundo 
trimestre de 2010 (R$ 47,1 milhões e lucro por ação de R$ 0,4966). 

 

4) INVESTIMENTOS 

No segundo trimestre de 2011, os investimentos no desenvolvimento de novos 
produtos e na modernização do parque industrial atingiram R$ 43,2 milhões (R$ 18,6 
milhões no mesmo trimestre do ano anterior).  
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5) LIQUIDEZ E ENDIVIDAMENTO 

A disponibilidade financeira consolidada, ao final do segundo trimestre de 2011 era de 
R$ 261,7 milhões, sendo 88,1% denominada em Real, 8,9% denominada em Peso 
Mexicano, 1,3% denominada em Euro, 0,8% denominada em Dólar, 0,6% em Yuan e 
0,3% em Peso Argentino. 

As aplicações financeiras representavam 93,1% desta disponibilidade, estando 
registradas integralmente no circulante. 

O endividamento bancário bruto consolidado atingiu, nessa mesma data, o montante 
de R$ 815,0 milhões, estando R$ 358,4 milhões (44,0%) registrados no passivo 
circulante e R$ 456,6 milhões (56,0%) no não circulante. Os indexadores do 
endividamento bancário bruto consolidado foram: os juros fixos de 4,5% ao ano 
(Programa BNDES – PSI-I) com 59,9%, seguido por juros fixos de 5,5% (Programa 
BNDES – PSI-II) com 10,7%, juros fixos de 8,7% (Programa BNDES – PSI-III) com 7,6%, o 
Dólar com 7,6%, a TJLP com 6,0%, o Yuan com 4,8%, o IPCA com 2,5%, o Euro com 
0,4%, o CDI com 0,3% e o Peso Argentino com 0,2%. 

O endividamento bancário líquido consolidado atingiu R$ 553,4 milhões no final do 
segundo trimestre de 2011, um aumento de 17,5% em relação ao final do segundo 
trimestre de 2010. A relação entre este valor e o EBITDA dos últimos 12 meses ficou 
em 1,6x ao final do segundo trimestre de 2011, inferior à relação de 1,8x ao final do 
mesmo período do ano anterior. 

Para fins de entendimento da evolução do endividamento bancário líquido 
consolidado, cabe ressaltar o pagamento de dividendos e distribuição de lucros 
acumulados no valor total de R$ 65,3 milhões durante o primeiro trimestre de 2011, 
relativo ao resultado do ano de 2010. 

 

6) OPERAÇÕES RELACIONADAS À FIXAÇÃO DO DÓLAR FUTURO (NDFs – Non 
Deliverable Forward) 

A Iochpe-Maxion utiliza as operações de NDF para fixar o valor em Reais de parcela do 
valor dos embarques das exportações projetado para os 12 meses subseqüentes, bem 
como parcela das obrigações em moeda estrangeira (“Hedge Accounting”). Ao longo 
do segundo trimestre de 2011, (i) não houve a contratação de operações de NDF e (ii) 
houve o vencimento de parte das operações contratadas de NDF, relacionadas à 
compra de dólar futuro, no montante de R$ 0,6 milhão, ocasionando uma despesa de 
R$ 0,1 milhão.  

Ao final do segundo trimestre de 2011, as operações contratadas de NDF eram todas 
relacionadas à compra de dólar futuro e provisionadas com contrapartida no 
patrimônio líquido, somavam US$ 0,6 milhão, todas com vencimento para Julho de 
2011 e que se fossem liquidadas naquele momento, gerariam uma perda de R$ 0,2 
milhão. 
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7) PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Ao final do segundo trimestre de 2011, o patrimônio líquido atingiu R$ 885,6 milhões 
(valor patrimonial por ação de R$ 9,34), 16,1% superior ao patrimônio líquido 
alcançado ao final do segundo trimestre de 2010 (R$ 762,7 milhões e valor patrimonial 
por ação de R$ 8,04). 
O patrimônio líquido ao final do segundo trimestre de 2011 registrou um ajuste de 
avaliação patrimonial negativo de R$ 21,2 milhões por conta: (i) da variação cambial 
dos investimentos no exterior (ajuste negativo de R$ 11,2 milhões), (ii) da depreciação 
do custo atribuído aos bens do ativo imobilizado (ajuste negativo de R$ 12,2 milhões), 
(iii) do valor de mercado, ao final do trimestre, das operações relacionadas à fixação 
do dólar futuro (“NDFs” – ajuste negativo de R$ 0,2 milhão, líquido de impostos) e (iv) 
do provisionamento no resultado das transações com pagamentos baseados em ações 
(Plano de Opção de Compra de Ações - ajuste positivo de R$ 2,6 milhões). 
 

8) SEGMENTOS DE NEGÓCIOS 

8.1) Segmento Automotivo 

No segundo trimestre de 2011, o Segmento Automotivo apresentou uma receita 
operacional líquida de R$ 559,2 milhões, o que representa 80,6% da receita 
operacional líquida consolidada e um aumento de 11,6% em relação ao segundo 
trimestre de 2010. 

O EBIT alcançou R$ 89,5 milhões, um aumento de 16,0%, o EBITDA alcançou R$ 100,6 
milhões, um aumento de 15,0% e o lucro líquido foi de R$ 55,4 milhões, um aumento 
de 12,4%, sempre comparando o segundo trimestre de 2011 com o mesmo trimestre 
do ano anterior. 

O principal fator que contribuiu para esse resultado foi o crescimento da produção 
brasileira de caminhões. 

 

8.2) Segmento Ferroviário* 

No segundo trimestre de 2011, o Segmento Ferroviário apresentou uma receita 
operacional líquida de R$ 134,8 milhões, o que representa 19,4% da receita 
operacional líquida consolidada e um aumento de 96,9% em relação ao segundo 
trimestre de 2010. 
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O EBIT alcançou R$ 6,9 milhões, um aumento de 8843,1%, o EBITDA alcançou R$ 8,2 
milhões, um aumento de 581,7% e o lucro líquido foi de R$ 1,8 milhão, um aumento 
de 185,1%, sempre comparando o segundo trimestre de 2011 com o mesmo trimestre 
do ano anterior. 

A forte demanda do mercado brasileiro de vagões ferroviários de carga contribuiu para 
esse resultado. 

 
* Valores correspondentes a participação da Iochpe-Maxion S.A (50%)  

 

9) MERCADO DE CAPITAIS 

As ações ordinárias da Iochpe-Maxion (Bovespa: MYPK3) encerraram o segundo 
trimestre de 2011, cotadas a R$ 21,30, uma valorização de 28,9% nos últimos 12 meses 
e uma desvalorização de 4,1% no segundo trimestre. Ao final do segundo trimestre de 
2011 a Iochpe-Maxion atingiu uma capitalização (market cap) de R$ 2.020,6 milhões. 

 
Variação das Ações – Últimos 12 meses 
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No segundo trimestre de 2011, as ações da Iochpe-Maxion apresentaram um volume 
médio diário de negociação na Bolsa de Valores de São Paulo de R$ 6,3 milhões (R$ 4,2 
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milhões no segundo trimestre de 2010) e um número médio diário de 596 negócios 
(281 negócios no segundo trimestre de 2010). 
 

Volume Médio Diário 
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10) AQUISIÇÃO DE NOVOS NEGÓCIOS 

A Iochpe-Maxion S.A. celebrou no dia 13 de abril de 2011, contrato para aquisição de 
50% das ações da Montich S.A., por aproximadamente US$ 11,6 milhões (valor sujeito 
às verificações usuais entre assinatura do Contrato e a conclusão da aquisição). 

No dia 31 de maio de 2011, ocorreu a conclusão da aquisição, nos termos do contrato, 
pelo preço final de US$ 11,6 milhões. 

A Montich é um conceituado produtor argentino de longarinas, chassis e estampados 
para veículos comerciais. Com duas plantas em Córdoba, na Argentina e uma em Sete 
Lagoas/MG, no Brasil, obteve em 2010, uma receita líquida de cerca de US$ 45 
milhões. 

 

11) CLAUSULA COMPROMISSÓRIA 

A Companhia está vinculada à arbitragem na Câmara de Arbitragem do Novo Mercado, 
conforme Cláusula Compromissória constante do seu Estatuto Social. 

 

12) DECLARAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO  

Em observância às disposições constantes no artigo 25 da Instrução CVM nº 480/09, de 
07 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que discutiu, reviu e concordou com o 
relatório de revisão  dos auditores independentes e com as informações trimestrais de 
30 de junho de 2011. 

As informações financeiras da Companhia aqui apresentadas estão de acordo com os 
critérios da legislação societária brasileira, a partir de informações trimestrais 
revisadas. As informações não financeiras, assim como outras informações 
operacionais, não foram objeto de revisão por parte dos auditores independentes. 
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O EBITDA representa o lucro (prejuízo) líquido antes do resultado financeiro, 
contribuição social e imposto de renda e depreciação e amortização. O EBITDA não 
deve ser considerado como uma alternativa para o lucro (prejuízo) líquido, como um 
indicador de desempenho operacional da Companhia, ou uma alternativa para fluxo de 
caixa como um indicador de liquidez. A Administração da Companhia acredita que o 
EBITDA é uma medida prática para aferir seu desempenho operacional e permitir uma 
comparação com outras companhias. Entretanto, ressalta-se que o EBITDA não é uma 
medida estabelecida de acordo com nas práticas contábeis adotadas no Brasil e pode 
ser definido e calculado de maneira diversa por outras companhias. 

 

Cruzeiro, 09 de agosto de 2011. 

 

13) ANEXOS  

13.1) Demonstração do Resultado (Consolidado) 
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13.2) Balanço Patrimonial (Consolidado) 

 

 


